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UDE 

METAS 89 

1 - Coordenar_ o grupo de integração curricular 

2 - Viabilizar a integração horizontal e vertical do processo de 
desenvolvimento curricular 

3 - Implantar o Programa de Orientação Psicopedag6gica aos Estriar. 
tes 

4 - Assessorar docentes no planejamento das disciplinas dos 49 

e 59 periodos do curriculo em implantação 

5 - Implantar o Estãgio Curricular do Curso de Psicologia 

6 - Facilitar a integração da UDE no processo institucional 

7 - Publicar resultados dos trabalhos realizados. 
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1 - GRUPO DE INTEGRAÇÃO CURRICULAR 

A - JUSTIFICATIVA 

Em todo processo de desenvolvimento curricular hã necessi 

dade de integração horizontal e vertical. Alem do intercambio, a 

integração permite detectar problemas e criar soluçaes de uma ma 

neira metadica. 

B - OBJETIVOS 

1 - Acompanhar a progressão das disciplinas de cada perlo 

do. 

2 - Conhecer a vivência dos alunos de cada período. 

3 - Conhecer a vivência dos professores. 

4 - Criar soluçaes em conjunto para aperfeiçoamento do / 

processo de aprendizagem nas disciplinas. 

C - METODOLOGIA 

1 - Oficializar o grupo de docentes de integração curricu 

lar. 

2 - Reunião dos docentes responsãveis pelo acompanhamento 

de cada período com os alunos nas 3, 8" e 14 semanas 

de curso. 

3 - Reunião dos docentes que compoem o grupo de Integra 

ção para troca de ideias sobre a reunião com os alunos 

a a a nas 4-, 9- e 15- semanas de curso. 

4 - Reunião dos docentes responsãveis pelo acompanhamen 

to de cada período com os docentes que dão aulas para 

este período: conhecer suas vivências, coloca-los 	a 

par das vivências dos alunos e buscar soluç3es.(52', / 

102", 16'2  semanas de curso). 
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D - EQUIPE 

Em fase de organização. Jã obtivemos as ofertas dos Profes 

sores Alfredo Perari, Alvino Jorge Guerra, Jader Bispo Cruz, Li 

berato Schwartz, Raul RabeUe, Johson Joaquim Gouvea. 

E - AVALIAÇÃO 

A avaliação do grupo de Integração Curricular ser ã feita / 

semestralmente pelo Conselho Departamental. 

2 - INTEGRAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL 

A - JUSTIFICATIVA 

Deve haver participação de todos os docentes no processo 

de desenvolvimento curricular para se conhecer a realidade e de-

senvolver soluções em conjunto. 

- OBJETIVOS 

1 - Reconhecer as possibilidades e dificuldades no proces 

so de desenvolvimento curricular. 

2 - Manter um espaço de comunicações. 

3 - Informar sobre o processo de desenvolvimento curricu- 

lar. 

4 - Integrar as sugestões anteriormente apresentadas em / 

um conjunto. 

5 - Desenvolver soluções no conjunto dos docentes. 



C - METODOLOGIA 

1 - Montar grupos de 4 a 5 docentes de variadas discipli-

nas que serão convidados a participar de pelo menos u 

ma reunião de uma hora e meia por semestre. 

2 - Realizar as reuniaes de forma a atingir os objetivos 

acima. 

D - EQUIPE 

1 - Liberato Schwartz 

2 - Jader B. Cruz 

3 - Fernando Musso 

4 - Raul Rabeia° 

5 - Membros do DiretOrio Academico 

E - AVALIAÇÃO 

Ser ã feita no inicio de agosto em reunião de avaliação e 

de planejamento pela equipe do projeto com o Diretor do Centro / 

Biomedico. 

3 - PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO PSICOPEDAG5GICA AOS ESTUDANTES 

A - JUSTIFICATIVA 

Os alunos do Curso Medico atravessam múltiplas fases em / 

seu desenrolar. Da crise no ingresso a crise da formatura hã mu 

danças constantes exigindo revisaes de valores e de atitudes.Pro 

blemas referentes ã escolha profissional, ao relacionamento com 

colegas e com professores e sobre planejamento futuro são fatos 

observados. 
Concluímos pela necessidade da execução de um programa de 

orientação psicopedagOgica aos estudantes. 

B - OBJETIVOS 



1 - Priorizar o desenvolvimento da pessoa 

2 - Atuar preventivamente nas diferentes fases da evolu-

ção ao longo do curso 

2 - Criar condiç?Ses tie desenvolvimento de potenciais indi 

viduais específicos 

4 - Proporcionar alternativas de lidar com crises 

5 - Valorizar o conhecimento da realidade para um planeia 

mento pessoal 

6 - Criar condiçOes para mudanças 

C - METODOLOGIA 

Os alunos encaminhados ou que procurem o POPPE, devem di 

digir-se ã Secreteria do Departamento de Medicina Social para in 

formar-se como contactar os docentes que participam do programa. 

Serã feito um trabalho individual ou em grupo de acordo 

com a avaliação e a concordancia de cada aluno. Em princlnio nen 

hã condutas ou metodos padrão. Durante as conversas serão busca-

das soluçOes em conjunto. 

D - EQUIPE 

Este Programa do Serviço de Saúde Mental e desenvolvido / 

em conjunto com a Unidade de Desenvolvimento Educacional do Cen-

tro Biomedico. 

Os docentes que executarão o programa, no momento são: 

Olga Maria Reis e Silva 

Liberato Tristão Schwartz 

Jader B. Cruz 

- Rosaura Bandeira Beato 

Camillo Nassar Chamoun 

Raul Fernando Espindula Rabelic 
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- Johson Joaquim Gouveia 

E - AVALIAÇÃO 

O Programa seri avaliado semestralmente através de: 

Reunião de equipe 

Pesquisa entre os alunos 

Observação de mudanças de desempenho 

Opinião dos docentes 

4 - ASSESSORIA A DOCENTES - PLANEJAMENTO DE DISCIPLINAS 

A - JUSTIFICATIVA 

Uma Unidade Educacional deve permitir aos docentes um es-

paço para troca de experiências visando o planejamento das disci 

plinas dentro do processo de desenvolvimento curricular. 

A infraestrutura da Unidade Educacional deve também possi 

li 
	 bilitar que o planejamento inclua a elaboração de competências a 

serem atingidqs, avaliaç6esi,metodol6giag material instrucional. 

B - OBJETIVOS 

1 - Assessorar o planejamento das disciplinas do currículo 

em implantação 

2 - Utilizar os programas planejados para aperfeiçoamento 

prospectivo e restropectivo do currículo 

3 - Construir uma linha de progresso do estudante no Curso 

Médico 

4 - Facilitar a compreensão do papel da cada disciplina na 

formação do profissional 



5 - Aperfeiçoar a utilização dos metodos mais adequados 

as aquisiçOes das competências estipuladas 

6 - Criar metodos de avaliação atualizado, ideolOgico e 

tecnicamente. 

C - METODOLOGIA 

1 - Reuniões periodicas com docentes de varias disciplinas 

de cada período para integração horizontal 

2 - Planejamento das etapas de cada disciplina: as do 49 

período no primeiro semestre de 89 e as do 59 período 

do segundo semestre de 89 

3 - Confecção de material institucional na medida dos re-

cursos disponíveis. 

D - EQUIPE 

A 

	

	 O Coordenador da UDE e os professores das disciplinas dos 

49 e 59 períodos. 

E - AVALIAÇÃO 

Semestral em reunião com o Diretor do Centro Biomedico. 
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5 - ESTAGIO CURRICULAR PARA ALUNOS DE PSICOLOGIA 

A - JUSTIFICATIVA 

A transmissão faz plarte da pr.-sã-doa psicanálitica. 

A transmissão pela discussão de casos ou de situaçOes ins 

titucionais com a produção de um referencial teOrico. 

Sobretudo a produção permanente de um estilo. 

B - OBJETIVOS 

1 - Proporcionar situaçaes de formação psicanalítica 

2 - Facilitar o trabalho em equipe multiprofissional 

C - POPULAÇÃO ALVO 

Estagiários do Curso de Psicologia - períodos 89/1 e 89/2 

D - NUMERO DE VAGAS 

Três. 

E - LOCAL DE ATUAÇÃO 

Núcleo de Psicologia Aplicada e Ambulatario de Pediatria 

do HUCAM. 

F - PRATICA 

Atendimento psicanalítico. 

Prática institucional: . Discussão de casos 

Grupos operativos de mães 

Atendimento a mães 

Interconsulta 

Supervisão individual semanal. 

Grupo de estudos semanal. 

Produção de dois trabalhos escritos apresentados em julho 

e em dezembro de 89. 



- BIBLIOGRAFIA 

FREUD,LACAN, artigos de publicaçOes recentes- 

leitura selecionada de acordo com as circunstâncias da 

prática. 

- AVALIAÇÃO 

A evolução do estágio será discutida com o estagiário. 

Será emitido um relatOrio final. 

6 - INTEGRAÇÃO DA UDE 

A - JUSTIFICATIVA 

A função e os trabalhos desenvolvidos pelas pessoas que par 

ticipam da Unidade de Desenvolvimento Educacional necessitam ser 

melhor conhecidos e compreendidos. Também verificamos a necessi-

dade de melhor situar este 6rgão de assesssoria na estrutura do 

Centro Biomedico. 

- OBJETIVOS 

1 - Estimular a compreensão do papel da UDE 

2 - Avaliar a infraestrutura da Unidade. 

3 - Definir os componentes e suas funçOes 

4 - Estruturar um Regimento 

5 - Divulgar boletins periOdicos. 

C - METODOLOGIA 

1 - Explfer sobre a evolução da UDE 

2 - Emitir boletim bimensal 
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3 - Participar, quando necessário, das reuniões dos Depar 

tamentos e do Conselho Departamental. 

4 - Elaborar um Regimento Interno 

5 - Buscar recursos que facilitem trabalhos desenvolvida 

e planejadospara1989 

6 -Inteusw camas atividades do Colegiado de Curso de Gra 

duação 

- EQUIPE 

Jader B. Cruz - Coordonador 

Tiborato Schwactz - Integração de Docentes 

Raul Rabello - Presidente da Comissão e Implantação do Curri- 

culo. 

A equipe seria melhor redefinida no primeiro semestre de 1989 

- AVALIAÇÃO 

Ser ã emitido relat6rio em dezembro. 

7 - PUBLICAÇÕES 

A - JUSTIFICATIVA 

Hã hecessidade de divulgar os trabalhos desenvolvidos na UDE 

visando abrir mais possibilidades de troca de experiencias com outras 

Instituições. As publicações per:odieas também Demi-têm melhor com-

preensão pela equipe da UDE e pelos docentes do CEM de evolução de 

conceitos, tácnicas e estratégias do trabalho educacional. 

- OBJETIVOS 

1 - Sistematizar periodicamente o andamento do trabalho da UDE 

2 - Divulgar resultados 
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C - METODOLOGIA 

Criação de projetos de publicações semestrais e de participa-

ção em Congressos. Aumentar a participação nas atividades da ABEM. 

D - EQUIPE 

A da UDE e do . Centro e alunos interessados. 

E - AVALIAÇÃO 

Qualidade e número de publicações anuais. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO BIOMÉDICO  

CONSELHO DEPARTAMENTAL  

RESOLUÇÃO N2  036/89 

O Conselho Departamental do Centro Biomédico da Universi 

dade Federal do Espírito Santo, no uso de suas atribuições regula-

mentares e tendo em vista o que consta do processo ng 0371/89,apre 

ciado em sessão ordinária realizada no dia 02.03.89, 

RESOLVE: 

aprovar a Progressão Funcional do Professor ANTONIO CLAU 

DINO DE JESUS, lotado no Departamento de Patologia, da classe 	de 

Professor Assistente, nível 4, para a classe de Professor Adjunto, 

nível 1, com vigência a partir de 01.01.89, na forma da Resolução 

n2  41/88, de 07.10.88, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UFES. 

Sala Professor Cassiano Antonio Moraes, em 02 de março 

de 1989. 
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Prof. FAU TO EDMUNDO LIMA PEREIRA 
Presidente 

RM/ 

Mod. UFES - G 53 DM - Seçáo Controle Material 
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